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Prólogo


     


    Durante a reunião de antigos alunos, o director apresentou-os como os três que mais êxito tinham tido em toda a história do Lar Granger e, portanto, eles eram verdadeiros modelos a seguir para os mais jovens. «Eles» eram Dylan Barrow, Justin Langdon e Michael Hawkins. Este último não tinha conseguido deixar de pensar no comentário sobre os «modelos a seguir». Unidos pelo seu passado comum, prosperidade e contas multimilionárias, os três brindaram ao seu êxito no bar O’Malley.


    Justin, um guru da bolsa, ergueu a sua caneca de cerveja.


    – Felicidades, Dylan – disse. – Aposto que ficaste surpreendido ao descobrires que o teu pai era o famoso Archibald Remington, dono de uma das mais maiores empresas farmacêuticas do mundo.


    Dylan assentiu com uma expressão cínica. Michael considerava que, dos três, Dylan era o que melhor dava a imagem de homem rico e próspero. Ocultava muito bem as suas duras origens, embora Michael conseguisse vislumbrá-las sob a superfície, pois eram similares às suas.


    – O meu pai era um cobarde muito rico – disse Dylan. – Só me reconheceu como filho às portas da morte. Deixou-me muito dinheiro, um cargo na direcção de uma empresa que não quer saber nada de mim e uns irmãos horrorizados pelo escândalo que represento. Tudo tem o seu preço.


    Michael não podia culpar Dylan pela sua atitude. Não se lembrava de nenhum rapaz do Lar Granger que não tivesse desejado ter um pai. Aquele era um dos pormenores amargos que os unia. Nenhum dos três tinha pai. Afastou da sua mente aquele pensamento deprimente.


    – Como comemoraste o teu triunfo? – perguntou a Justin, que começou a sua riqueza investindo pequenas quantias na bolsa.


    – Acho que não cheguei a comemorá-lo. Vivi durante anos com muito pouco dinheiro e num bairro pobre, para poder investir tudo na bolsa, e não fiz nada de especial quando atingi o primeiro milhão. Quando consegui o segundo, mudei-me para um bairro em que não é preciso ter grades nas janelas. E tu? Como celebraste o êxito da tua empresa na Internet?


    Segundo a imprensa e o discurso do director do Lar Granger, Michael era um génio dos computadores que enriquecera da noite para o dia montando um negócio na Internet. Mas ele sabia melhor que ninguém quanto esforço e trabalho lhe custara chegar onde estava.


    – Dormi oito horas seguidas pela primeira vez em três anos.


    Dylan abanou a cabeça, pensativo.


    – Eu pensava que ter dinheiro resolveria tudo.


    – Resolve muitas coisas – disse Justin.


    – Mas tem de haver algo melhor que isto. Não te sentiste uma fraude quando o director não parava de insistir no exemplo que representávamos?


    Michael sentia o mesmo vazio e a mesma insatisfação que Dylan. O dinheiro trouxera-lhe uma fama que não queria, uma grande carga de impostos e a sensação de que nunca encontraria o que procurava. Fosse isso o que fosse.


    – Para o que nos está a servir, melhor seria deitá-lo fora.


    Justin quase se engasgou com a cerveja.


    – Isso seria uma imprudência.


    Dylan pôs a cabeça de lado.


    – Não é má ideia. Onde? Em Las Vegas ou em Atlantic City?


    Justin olhou para Michael e depois para Dylan.


    – Pode saber-se que estiveram vocês a beber?


    – O Michael tem razão. Chega um momento em que acrescentar zeros à conta corrente deixa de ser divertido. Até agora, o que mais me divertiu foi comprar um carro e uma casa para a minha mãe. Nenhum de nós é casado nem tem família.


    – O casamento é o aspirador gigante das finanças – disse Justin num tom alarmado.


    Michael sentia a mesma rejeição pelo dinheiro, embora por motivos diferentes. Tinha conquistado honradamente a alcunha de Homem de Ferro. Embora desconfiasse do lado emocional, sentia crescer em si uma ideia extravagante.


    – Em vez de irmos a Las Vegas, poderíamos tornar-nos o tipo de benfeitores com que teríamos gostado de ter contado quando estávamos a começar.


    Dylan observou-o durante um longo momento e os seus lábios curvaram-se num lento sorriso.


    – Se uníssemos os nossos recursos poderíamos fazer grandes coisas.


    – Um momento – disse Justin, claramente preocupado. – Unir os nossos recursos?


    – Poderíamos deduzir muito nos impostos – disse Michael e a expressão de Justin ficou logo mais suave. – Deveríamos criar uma espécie de clube secreto de milionários.


    – Uma fundação secreta de milionários com dedução de impostos – esclareceu Justin de imediato.


    – Vamos fazer isso – insistiu Michael. Nunca tivera uma ideia tão clara sobre o que queria desde que começara o seu negócio e contratara a sua secretária, Kate Adams. Ela era uma das poucas pessoas no planeta em que podia confiar, e se ele fosse um homem diferente, um homem com coração, a relação deles poderia ter chegado a ser algo mais do que meramente profissional. Uma noite chegou a sê-lo mas, felizmente, Michael recuperou o senso comum na manhã seguinte e conseguiu salvar a relação profissional.


    – Eu entro – disse Dylan, e fez um sinal com a cabeça ao empregado. – Sirva outra rodada.


    Um silêncio prolongado seguiu-se às suas palavras enquanto ele e Michael olhavam para Justin com uma expressão expectante.


    – Está bem, está bem – disse este, por fim. – Mas se as coisas não correrem bem, não me venham depois com lamentos.


    – Saúde – disse Michael, e ergueu o seu copo com um estranho sentimento de antecipação. – Ao Clube dos Milionários.

  


  
    
Capítulo Um


     


    Kate Adams olhou para o homem que ocupava toda a sua atenção nos últimos três anos e sentiu o estômago oprimido. Embora se tivesse sentido atraída por ele desde o início, o seu coração, a sua paixão e o seu carinho tinham-se afundado num poço sem fundo. Não era amor, repetiu-se pela enésima vez, mas não deixava de ser algo muito forte.


    O cadeirão de cabedal que estava junto à sua enorme secretária de nogueira estava vazio, como de costume. Michael preferia uma cadeira alta e com rodas e uma mesa inclinada para trabalhar. Não gostava muito de estar sentado. Os seus olhos brilhantes, cor de topázio, pareciam contradizer a sua atitude indiferente. A sua inteligência e tenacidade estimulavam a criatividade de Kate até um grau que nunca pensara possível. Tinham trabalhado muito juntos e, após algum tempo, ela tinha começado a ansiar pelos comentários de apreço do seu chefe, as carícias de aprovação. De vez em quando, tinha sentido o seu olhar nela, e a atracção latejara entre ambos, mas Michael sempre tratara de sufocá-la.


    Kate nunca tinha deixado de esperar que um dia o seu chefe afastasse o olhar do seu trabalho, a olhasse e percebesse que ela era a mulher que ele precisava. Dois meses antes, na fatídica noite em que Michael a olhou e estendeu uma mão para ela, achou que chegara o momento.


    Uma onda de calor percorreu-a ao lembrar-se. Poderia ter sido no dia anterior. Estavam ambos cansados depois de terem passado horas a trabalhar num projecto. Quando Michael recebeu a notícia de que tinha conseguido um contrato importante com uma empresa da costa Oeste, tirou uma garrafa de champanhe que estava esquecida no frigorífico e insistira que celebrassem.


    Abriu a garrafa e molhou acidentalmente Kate com champanhe. Ela gritou, ele desculpou-se e ambos riram. Um copo seguiu-se a outro e, no final, Kate não sabia o que a afectara mais, se o champanhe se os olhares esfomeados do seu chefe.


    A certa altura, Michael fê-la beber do seu copo e a única coisa que conseguiu foi molhá-la mais.


    – Vou acabar com mais champanhe na blusa do que bebi – disse ela, rindo. Ao olhar para Michael, a expressão dos seus olhos deixou-a sem fôlego. Parou de rir e sentiu uma mistura de temor e euforia a apoderar-se dela. Há muito tempo que desejava que a olhasse assim.


    Michael pousou o olhar na boca dela.


    – Estou curioso por saber a que saberá o champanhe nos teus lábios.


    Instintivamente, Kate humedeceu-os com a língua. Sentia-se como se estivesse à beira de um precipício. O coração batia-lhe tão fortemente que estava certa de que ele conseguia ouvi-lo.


    – Talvez devesses provar – sussurrou.


    Sem deixar de olhar para ela, Michael inclinou a cabeça e beijou-a. O primeiro beijo deu lugar a outro, e a outro mais, até que Kate perdeu a conta. A sua blusa húmida foi posta de lado e excitou-se de imediato com as carícias de Michael. Sedutoras e exigentes, as mãos dele não deixaram um ponto do seu corpo por explorar. Inevitavelmente, nasceu dentro dela a esperança de que ele a desejasse mais do que apenas como secretária.


    Mas na manhã seguinte, o seu sonho ficou feito em pedaços. Michael desculpou-se profusamente por ter ultrapassado as barreiras da relação profissional. Mostrou-se tão sinceramente desagradado pelo seu comportamento que Kate nem conseguiu odiá-lo.


    E mesmo depois daquele tempo, não tinha perdido a esperança de que olhasse para ela e compreendesse que a amava. Pensou que tinha chegado o momento de descobri-lo e sentiu os nervos no estômago. Respirou profundamente para acalmar-se. Tinha chegado o momento da verdade. Ganhasse ou perdesse, não podia permitir-se esperar mais por Michael.


    Aproximou-se dele e abriu a boca.


    Michael afastou o olhar do papel que tinha na mão e entregou-lho.


    – Importavas-te de investigar este lar para mães solteiras?


    Kate sentiu que o coração parava de bater. Saberia ele a verdade? Abriu a boca, mas nenhum som surgiu dela.


    – Preciso que mantenhas isto em segredo – prosseguiu Michael, num tom que recordou a Kate a noite que tinham passado juntos, a noite em que ele demonstrou com o seu corpo e com palavras como podia desejá-la. – É um favor para um amigo.


    – Um favor para um amigo? – repetiu ela, tensa.


    Michael encolheu os ombros.


    – Sim, uma coisa relacionada com uma fundação de beneficência.


    Kate pegou no papel.


    – Vou tentar, mas talvez tenha de ir-me embora.


    – Embora? – Michael olhou para o relógio. – Mas são apenas dez horas. Estás doente?


    – De certo modo – murmurou Kate, sentindo a sua coragem esvair-se. Mas logo de seguida ergueu o queixo e disse-se que tinha de fazer aquilo. – Não posso voltar – atirou-lhe.


    – Voltar onde? – perguntou Michael, sem compreender.


    – Ao ponto onde estávamos antes da noite que passámos juntos.


    Michael assentiu lentamente e passou uma mão pelos olhos.


    – Já te disse que lamentava. A última coisa que pretendo é estragar a nossa relação profissional. És a melhor secretária que já tive… a única que quero ter.


    Estava a referir-se ao facto de ter tido sete secretárias antes de Kate chegar. Se ela não estivesse apaixonada por ele, as suas palavras seriam um consolo, mas, dadas as circunstâncias, não serviam de nada.


    – Não posso voltar atrás. Sinto algo especial por ti – disse Kate, e sentiu que o seu coração explodia quando Michael afastou o olhar. Decidida a fazer aquilo o melhor possível, continuou a falar, apesar da insegurança reflectida na sua voz. – Sinto algo por ti que não posso evitar. Aprecio-te como chefe, mas tenho carinho por ti como homem.


    – Pois não o tenhas – disse ele com firmeza, voltando a olhá-la. – Não sou o homem que te convém. Não acredito em amor romântico. Acho que nem sequer acredito no amor. As emoções vão e vêm. Não se pode depender delas. Há mais probabilidades de ganhar dinheiro em Las Vegas do que com algo tão caprichoso como as emoções humanas. Não sou alguém com quem se possa contar. Seria um marido e um pai péssimos. Não me tenhas carinho desse modo.


    O coração de Kate encolheu-se e as náuseas acumularam-se na sua garganta. Assustada, voltou-se para correr para a casa de banho.


    – Kate! – exclamou Michael atrás dela.


    Ao sentir que ele estava mesmo atrás dela, ela bateu a porta, fechando-a atrás de si. Pôs a corrente e ajoelhou-se até acabar de vomitar. Depois, ignorando as batidas na porta, ergueu-se, lavou a cara e bebeu um pouco de água.


    – Superarás isso, Kate – disse Michael do outro lado da porta.


    Kate sentiu-se humilhada, mortificada… e grávida. Pensou na pequena vida que levava dentro de si, o resultado da única noite que passara com Michael. Sentiu um nó na garganta, mas recusou-se a chorar. Talvez mais tarde, mas não naquele momento.


    Ao olhar-se no espelho, viu uma dor intensa reflectida nos seus olhos azuis, uns olhos que, segundo os seus amigos, brilhavam sempre. Algo não encaixava naquela imagem.


    – Se sempre fizeres o que sempre fazes, sempre obterás o que sempre obtiveste – murmurou, citando de memória uma frase que lera recentemente num livro. – Chegou o momento de fazer algo diferente – enchendo-se de coragem mais uma vez, ergueu a cabeça e abriu a porta. – Demito-me.


    – Demites-te? – repetiu Michael, consternado. Por que vais renunciar a um trabalho que te agrada quando ambos sabemos que aquela noite que passámos juntos foi um grande erro?


    «Porque vou ter um filho teu», pensou Kate, mas negou-se a dizer-lho naquele momento. Talvez mais tarde, quando tivesse recuperado a compostura.


    – É impossível ficar. Demito-me – disse, e encaminhou-se para o seu gabinete.


    Michael chegou ao pé dela.


    – Isto é ridículo. Vais superar isso. Aumento-te o salário.


    – Não preciso de nenhum aumento – replicou Kate enquanto abria a porta do escritório. – A minha opção de compra de acções da empresa já me assegura o meu futuro.


    – Terás o teu próprio projecto.


    Aquilo era uma oferta tentadora, mas não para ela.


    – Não.


    – Deve haver algo que desejes com todas as tuas forças – disse Michael, exasperado. – Toda a gente tem o seu preço.


    Aquelas palavras incomodaram tanto Kate que mal conseguia falar. Respirou profundamente.


    – Sempre pensei que as pessoas que te chamavam «homem de aço» estavam enganadas. Sempre pensei que possuías outras qualidades. Por isso, fiquei – voltou-se e olhou-o nos olhos. – Demito-me. Demito-me de organizar-te o dia, de recordar-te o que deves comer, de continuar a deixar-me seduzir pela tua inteligência, de continuar a desejar que me desejes. Desisto de continuar a trabalhar para ti.


    – O teu contrato especifica que deves avisar com duas semanas de antecedência – replicou Michael com aspereza.


    Kate sabia que ele conseguia ser duro, mas nunca o tinha sido para ela. As suas mãos começaram a tremer. Se não saísse dali depressa, perderia as forças. Voltaria mais tarde para buscar as suas coisas.


    – Desconta no meu salário. Adeus, Michael – disse, e depois de pegar na carteira, saiu do escritório com passo firme.


     


     


    Michael observou-a enquanto se afastava. Que raios se acabava de passar? Tinha tentado restabelecer a sua relação profissional com Kate depois da noite em que, cedendo a um obscuro desejo que negava continuamente, tinham feito amor.


    Sempre se sentira fisicamente atraído por ela, mas, a que homem não lhe teria sucedido o mesmo? O seu cabelo escuro sedoso caía como uma cascata sensual até aos ombros, os seus olhos azuis brilhavam de inteligência e humor, os seus lábios carnudos curvavam-se frequentemente num intrigante e sedutor sorriso e movia o corpo ao caminhar como um felino.


    Fazia com que um homem a quisesse conquistar, mas ele negara a si mesmo todos esses sonhos e prazeres enquanto estivesse a tentar fazer com que a sua empresa crescesse do nada. Disse-se que o sexo era um dos prazeres a que tinha renunciado. Dava valor a Kate por motivos superiores. Ela fora a pessoa com quem pudera contar nos últimos três anos. Kate tratara-o do mesmo modo tanto quando estava endividado até ao pescoço como quando se tornara um milionário. Confiava nela. Podia contar com Kate e para ser um homem que passara a vida sem contar com ninguém, isso era algo.


    O seu aroma ainda permanecia no ar… um aroma a bolachas e sexo. Só isso já teria bastado para enlouquecê-lo. O mais provável era que nem sequer fosse consciente da sua importância. Mas agora fora-se embora. O olhar triste e emocionado dos seus olhos ainda o perseguia. Kate não era impulsiva nem dada a mostras irracionais de emoção. Michael tinha a sensação inquietante de que ela falara mesmo a sério e não tinha perdido apenas a melhor secretária que alguma vez tivera; também tinha perdido a sua melhor amiga.


    O telefone tocou na secretária de Kate fazendo-o sair dos seus pensamentos. Agarrou o auricular.


    – Hawkins – murmurou.


    – Michael? Que fazes a atender o telefone?


    Michael reconheceu no mesmo instante a voz de Jay Payne, a sua especialista em pessoal.


    – Mesmo a tempo, Jay. Preciso de uma nova secretária.


    – Fez-se um longo silêncio.


    – Disseste uma nova secretária? E Kate?


    – Foi-se embora.


    – De férias?


    – Não.


    – Pediu o dia livre?


    – Não – respondeu Michael, quase a perder a paciência.


    – Está doente?


    – Não – respondeu Michael, e então recordou que ela lhe parecera algo adoentada antes de sair. – Demitiu-se.


    Fez-se um longo silêncio.


    – Assim de repente?


    – De repente.


    – Mas é suposto ter de avisar com duas semanas de antecedência – murmurou Jay. – Disse-te porquê? Foi algum dos nossos rivais que a roubou? Sei que recebeu convites.


    Michael franziu a testa. Havia algo naquilo que não batia certo.


    – Coloca-a de baixa por doença e eu vou tentar fazê-la mudar de opinião. Dá-me os nomes das empresas que tentaram contratá-la. Entretanto, consegue-me uma secretária temporária.


    – Algum requisito especial?


    – Que seja alguém como Kate – respondeu Michael e soube que acabava de pedir algo impossível.


     


     


    Duas semanas depois, quando se juntou com Dylan e Justin no O’Malley, ainda estava alterado pela partida de Kate.


    – Ei, Michael, estás a atrasar-te no trabalho – disse Dylan. – Tu ficaste encarregue do lar para mães solteiras, Justin do programa de escolarização para crianças desfavorecidas e eu estou a procurar informação para o programa de investigação médica.


    – Investigação médica – repetiu Justin com uma expressão preocupada. – Isso soa muito caro.


    – Se não tens cuidado, vamos começar a chamar-te milionário sovina – ameaçou Dylan com o seu irónico humor.


    – Chamem-me o que quiserem, mas não me arruínem – Justin engoliu um antiácido e olhou para Michael. – Não tens bom aspecto. Que se passa?


    – Há umas duas semanas perdi uma empregada fundamental – respondeu Michael, de mau humor.


    Dylan fez uma expressão de pesar.


    – Uma morte? Lamento muito…


    – A minha secretária não morreu. Renunciou simplesmente ao seu posto sem aviso prévio. Acabava de encarregá-la de ocupar-se de investigar o lar para mães solteiras.


    Dylan arqueou as sobrancelhas.


    – É uma mulher inconstante?


    Michael abanou energicamente a cabeça.


    – De todo.


    – Talvez tenha recebido uma oferta melhor – disse Justin.


    – Não. Já verifiquei.


    Dylan fez um sinal ao empregado.


    – Ainda não conheci nenhuma mulher que não actue de vez em quando seguindo os seus impulsos emocionais. Dores do período, gravidez… todas enlouquecem de vez em quando. Talvez recupere o senso comum e regresse.


    A mente de Michael concentrou-se nas palavras de Dylan. «Dores de período, gravidez». Moveu a cabeça. Gravidez não, pensou. Talvez o período, outra coisa, mas não gravidez. Tinha sido apenas uma noite. Mas uma noite em que tinham feito amor quatro vezes, cada vez de forma mais desinibida que na anterior. A última coisa em que pensou foi em métodos contraceptivos.


    Começou a suar. Tinha-se limitado a presumir que ela não ficaria grávida. Afinal, ele nunca tivera a intenção de ser pai ou marido. Aquilo não fazia parte dos seus planos. Não estava escrito no seu destino. De facto, nem sequer acreditava estar desenhado geneticamente para ser pai.


    – Terra a Michael, Terra a Michael – disse Dylan enquanto batia com os nós dos dedos no balcão do bar. Riu, mas não conseguiu esconder a sua preocupação. – Queres contar-nos algo?


    Michael pensou em Kate e abanou lentamente a cabeça.


    – Não, não se preocupem comigo. Tratarei pessoalmente da investigação sobre o lar para mães solteiras. Vemo-nos depois – disse Michael, e levantou-se.


    – Mas a tua cerveja… – disse Justin, claramente incomodado com o desperdício. – Dylan acaba de pedir outra.


    – Obrigado, mas prefiro deixá-la para outro momento. Podes bebê-la tu.


    – Não a quero – disse Justin.


    Dylan encolheu os ombros.


    – Dá-la-emos a alguém.


    Justin abanou a cabeça.


    – Parece-me que estão a levar este assunto da caridade demasiado longe.


    – É apenas uma cerveja – disse Dylan, sorridente. – Terás de passar um cheque com muitos mais números quando o Clube dos Milionários fizer a sua primeira doação.


    A expressão inquieta de Justin divertiu Michael apesar da preocupação por Kate.


    – Estás tão rico que até te fará bem libertares-te de um pouco de dinheiro. Mas não te preocupes, Justin; não me parece que voltes a passar fome no futuro. Até logo, amigos – disse, e enquanto saía do bar, a sua mente regressou de imediato a Kate. Estaria grávida?


    Conduziu até ao seu apartamento sem deixar de pensar nisso. Ao entrar neste, que era mais um sítio para dormir do que um lar, nem se incomodou a ligar a luz. A penumbra encaixava melhor com o seu estado de ânimo. Embora a gravidez fosse uma possibilidade física, de cada vez que pensava no assunto sentia o estômago seriamente oprimido.


    Como podia ter sido tão estúpido para arriscar-se a trazer ao mundo um filho numa situação igual àquela que ele teve de passar? Claro que Kate não estava doente nem lhe faltava educação, como sucedera com a sua mãe, mas era jovem e estava sozinha. Uma imagem difusa da sua mãe no momento antes de morrer passou pela sua mente.


    Sabia que as recordações eram veneno e fechou a mente a estas. «Dorme», disse-se. Oito horas bastariam para aclarar-lhe a mente, e se alguma vez tinha precisado de ter a mente clara era naquele momento.


    No entanto, não conseguia conciliar o sono. Não parou de dar voltas na cama até que por fim adormeceu. Mas as imagens cinzentas que tinha conseguido evitar durante o dia invadiram os seus sonhos.


    Fragmentos de momentos cruciais do seu passado, vistos através dos olhos de um menino, fizeram-no voltar atrás no tempo, a quando tinha seis anos.


    – A tua mãe morreu – disse a assistente social, agarrando-lhe a mãozinha.


    Michael sentiu o sabor metálico do medo e começou a tremer.


    – Tens algum outro familiar? – perguntou a assistente.


    Sem conseguir falar, Michael negou com a cabeça.


    – Não te preocupes. Encontraremos alguém que trate de ti.


    No entanto, por diversos motivos, três famílias adoptivas foram incapazes de conservá-lo durante mais de um ano. Demasiado velho para ser adoptado, Michael acabou por crescer no Lar Granger, onde havia muito poucas possibilidades para desenvolver laços emocionais. Mas era um lugar adequado para os sonhos.


    E Michael não deixou de sonhar em tornar-se um homem que controlasse a sua vida e o seu destino, um homem rico e poderoso.


    Mas nunca sonhou tornar-se pai.


     


     


    Como de costume, o despertador de Kate começou a tocar antes das seis. Depois de desligá-lo, preparou-se para ir tomar um duche antes de ir trabalhar, mas então lembrou-se que já não trabalhava na CG Enterprises. Ainda não se tinha acostumado à mudança da rotina. O seu coração bateu mais depressa ao pensar que estava desempregada, mas tranquilizou-se ao recordar as suas acções.


    A sua mente começou a dar voltas como um disco riscado. Pensamentos sobre Michael deslizaram por ela com a facilidade insidiosa do fumo, e a dor do último encontro regressou com toda a sua força. Cada vez que pensava nele, via-se como uma idiota. Embora sentisse algo muito intenso por Michael, não era amor. Fechou os olhos com força e disse-se que tinha coisas mais importantes em que pensar. Como no seu bebé.


    Pela enésima vez, perguntou-se como iria contar aos pais. Filha única e tardia, sabia que representava todas as esperanças e sonhos do seu pai. «Espera», pensou, e perguntou-se como poderia esperar durante um ano. Ao menos, estava descansada por um tempo, já que os seus pais tinham ido viajar de caravana até Branson.


    Deixou de lado as suas preocupações e levantou-se da cama, decidida a seguir em frente como pudesse. Depois de tomar um duche e do pequeno-almoço, ouviu alguém bater à porta. Presumiu que seria algum vizinho, mas ao abrir a porta deparou-se com Michael.


    Sentiu o coração dar um salto ao vê-lo. A sua expressão séria contrastava com o sol da manhã e as flores vivazes que adornavam a entrada da casa. O seu rosto revelava que mal tinha dormido, mas mesmo assim não deixava de emanar a sua força característica. Esse era um dos motivos por que Kate se sentira atraída por ele desde o princípio. Percebia-se que Michael, embora pudesse cair como qualquer outra pessoa, não se desmoronaria e seguiria sempre em frente.


    Ele observou-a durante um longo e incómodo momento antes de olhá-la directamente nos olhos.


    – Estás grávida?


    Kate parou de respirar. Sentiu-se como se tivesse acabado de passar-lhe um comboio por cima. Desprevenida, abriu a boca para dizer algo, mas não conseguiu articular nenhuma palavra. Olhou para a porta e pensou em fechar-lha no nariz.


    Michael devia ter-lhe lido a mente, porque colocou um pé no umbral.


    – Estás grávida? – repetiu.


    Pouco habituada a que Michael centrasse nela a sua atenção com tal intensidade, Kate continuou a lutar por recuperar a compostura. Estava demasiado perto dele. Quando conseguiu respirar, inspirou o aroma dele e o seu corpo ficou fraco como na noite em que tinham estado juntos.


    – Sim – sussurrou, por fim.


    – Temos de conversar – disse ele, e entrou na casa.


    Fazendo um esforço por manter a cabeça fria, Kate cruzou os braços e deixou a porta aberta.


    – Acho que não concordo.


    Michael arqueou uma sobrancelha com uma expressão interrogante, mas não disse nada.


    – Já deixaste bastante claros os teus pontos de vista durante a nossa última conversa – prosseguiu Kate. – Disseste que serias um pai terrível e que não devia acreditar em ti.


    Michael apoiou as mãos nas ancas.


    – Isso foi antes de ter todos os dados.


    – E como foi que isso mudou as coisas? – perguntou Kate, recusando-se a ceder à sua fraqueza por ele. Essa fraqueza já a tinha metido em problemas suficientes. – Por acaso adquiriste repentinamente a capacidade de ser um bom pai?


    Michael semicerrou os olhos.


    – Não. Talvez não seja capaz de fazer muito pelo bebé, mas pelo menos encarregar-me-ei economicamente dele – após uma pausa, acrescentou: – Também posso dar-lhe o meu apelido.


    – Como?


    – Podemos casar-nos – respondeu Michael, com a mesma emoção com que poderia ter proposto que comprassem um carro.
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